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Renata FragaFig. 2.7: Localização das Estruturas de Apoio - Folha 6/9
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referente à Duplicação da Estrada de Ferro Carajás - EFC
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Fonte: sedes e limites municipais (IBGE, 2007), limites
estaduais (IBGE, 2006), massa de água (IBGE, 2005);

áreas para aterro de inertes, ADMP, ADME, 
canteiros, traçado EFC (Vale, 2011).


